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EMENTA 
Relevância social da pesquisa. Genealogia foucaultiana. Abordagens metodológicas em 
Análise do Discurso. Ética na escrita acadêmica. Produção de subjetividade e polifonia.  

 

PROGRAMA 
1. Interface linguagem/mundo na AD e na filosofia da diferença de Deleuze/Guattari. 
2. As noções de grupo e comunidade em perspectiva discursiva e institucionalista 
3. Produção de saber na biopolítica: manifestações populares e contracondutas 
4. Genealogia na história do presente: precauções de método em torno da noção de 

poder 
5. Critérios de seleção/recorte de córpus em diálogo com a noção de poder 
6. Contribuições da abordagem polifônica da linguagem ao método da cartografia 
7. Cuidado ético e escrita acadêmica 
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